	Festa da Eucaristia
.

	
NB: este esquema de celebração parte do pressuposto que, ao centro da Igreja, será formada uma mesa, muito comprida, acompanhando o andamento da coxia central, a partir da qual as crianças se sentam, como se «estivessem à mesa». No centro da mesa, está o círio pascal. Os «diplomas» estão a assinalar o lugar de cada um, fazendo o efeito de uma base para a refeição. Estão já 4 velas dispostas ao longo da mesa, mas que só serão acesas no círio no momento do ofertório. A píxide e o cálice passam de mão em mão, a quando do ofertório. Estão assinalados previamente os lugares onde se colocarão outros símbolos.





FESTA DA EUCARISTIA - PRIMEIRA COMUNHÃO
Solenidade do Pentecostes 2004


«Humildemente Vos suplicamos, Senhor,
santificai pelo Espírito Santo,
estes dons que vos apresentamos,
para que se convertam
no Corpo e Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo!

(Epiclese da Oração Eucarística III)


PARÓQUIAS DE S. GONÇALO E SÃO VERÍSSIMO

RITOS INICIAIS

1. Procissão: Turiferário, ceroferários, Cruciferário, acólitos, crianças e Presidente.

Cântico de Entrada: Refrão: Vamos entrando na casa de Deus! (bis) Vamos fazer a Festa com Jesus (bis). Vinde, amigos, vinde, amigos, vinde. Vinde, vinde a Jesus.

2. Monição Inicial:

Neste domingo, em que concluímos os cinquenta dias da celebração da Páscoa com a festa do Pentecostes, um grupo de crianças da nossa comunidade abeira-se desta mesa, da Palavra e do Pão, para se unir mais perfeitamente a Jesus e connosco partilharem da Vida que o Senhor Jesus a todos quer dar. 

Um dia foram baptizados, enxertados em Cristo, para viverem uma Vida nova. 

Na Eucaristia unem-se ao Senhor Jesus, ao receberem a sua Vida, ao acolhê-lo em seu coração. A Eucaristia alimenta e fortalece a Vida nova do Baptismo. 

Ao receberem Jesus, estes pequeninos comem o Pão para formarem um só Corpo. E assim se sentirem como verdadeiros filhos da Igreja. 

3. Glória a Deus, nosso Pai tão bondoso, que nos criou em seu amor. Glória, Glória. Glória ao Pai, nosso Criador.

Glória a Jesus, nosso amigo querido, que nos salvou em seu amor. Glória, Glória, Glória a Jesus nosso Salvador.

Glória também ao Espírito Santo que nos sustenta no amor. Glória, Glória, Glória ao Espírito Santificador.

LITURGIA DA PALAVRA

1. Monição às Leituras: Jesus está presente nesta Eucaristia. Onde dois ou três se reunirem em seu nome Ele aí está. Está entre nós, assembleia. E agora estará também presente pela sua Palavra. Quando o leitor proclama a palavra de Deus é Cristo que fala. As leituras que se seguem falam-nos da força do Espírito Santo na vida dos cristãos

2. Leitura(s) do dia de Pentecostes: (OMITE-SE A 1ª LEITURA)

I Cor.12,3b-7.12-13 (Leccionário, 262): (mãe do João Nuno)

3. Aclamação ao Evangelho:
Bato palmas de alegria a Jesus que vai falar. O Evangelho que nos guia nós queremos aclamar (bis).

4. Proclamação do Evangelho: Jo.7,37-39 (Leccionário, 259)

5. Homilia (dialogada)

6. Credo eucarístico

Credes em Deus Pai, que pela Santa Eucaristia, é louvado e reconhecido no seu Amor?

R. Sim, Creio!

Credes em Jesus Cristo, que pela Eucaristia, fortalece a sua amizade com cada um de vós e vos une uns aos outros no mesmo amor?

R. Sim, Creio!

Credes no Espírito Santo, que, invocado na celebração da Eucaristia, transforma os dons do Pão e do Vinho, no Corpo e Sangue de Jesus?
Sim, Creio!

R. Credes na Igreja, que vive da Eucaristia, dela se alimenta e por ela cresce continuamente? 
Sim, Creio!

R. Credes na Ressurreição, prometida a todo Aquele que comer do Pão Santo da Eucaristia? 
Sim, Creio!

R. Credes na Vida Eterna, que, de certo modo, nos é dada já como penhor, como sinal e garantia, cada vez que celebramos a Santíssima Eucaristia?
Sim, Creio!

7. Oração dos Fiéis:

P- A Deus, nosso Pai, que, por meio de seu Filho, nos confiou o dom do seu Espírito, confiamos, pela boca das crianças, as preces da Igreja reunida em Oração, invocando: Vinde, Espírito de Amor e de Paz. .

1. (Lara) Pela Igreja de Jesus, para que seja sempre uma comunidade viva do Espírito Santo, testemunha da alegria e da festa. Invoquemos.

2. (Gena) Pelos que governam as nações, para que cuidem dos mais desfavorecidos, protejam as crianças e a todos ajudem a viver na paz. Invoquemos.

3. (Ana) Pelo nosso pároco, pelos nossos catequistas e pelos nossos pais, para que sejam iluminados pelo Espírito Santo, e assim se tornem sinais vivos do amor de Jesus, que nos acolhe, perdoa e ama. Invoquemos.

4. (Rute) Por todas as crianças que hoje se abeiram da Mesa do Senhor, para que em Cristo encontrem a sua alegria e a Vida! Invoquemos.

5. (Filomena) Por todos nós, para que, animados pelo Espírito Santo, nos deixemos transformar por Ele e nEle encontrar a Vida. Invoquemos.

P- Senhor, nosso Deus, que nos escolhestes no vosso amor, concedei-nos a abundância dos dons necessários ao tempo presente e à vida futura. Por N.S.J.C.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Interrompendo o Cântico «Recebe, Senhor, os nossos dons, os nossos dons recebe, Senhor!»

1. OFERTÓRIO: Um grupo de crianças prepara o altar, colocando os vários símbolos ou elementos da celebração. Enquanto isso, um pai (Madureira) explica:

Depois da mesa da Palavra, preparamo-nos para a mesa da Eucaristia. 

Como em dias de Festa, colocamos a Toalha, cuidadosamente preparada para a Ceia de Jesus (Graça Rocha; Ana Sofia I, Beatriz II). 

Na mesa do altar, 4 pequenos candelabros (Ana Rita I, Ana Raquel II, Alexandre Miguel III, Ana Teresa IV), as Velas. Elas dão distinção a esta mesa e lembram-nos que é necessária o fogo do Espírito Santo para transformar o pão e o vinho no corpo e sangue do Senhor. Esse milagre, só pela luz da fé o vemos. 

Estendemos o Corporal (Luís Manuel), lembrando que aqui, como sobre a Cruz, o Corpo de Jesus é imolado. E, envolto num pequeno lençol, daí ressuscita para sempre. É o mistério da Páscoa que se cumpre. 

O Missal ( Hélder III) ajuda-nos na Oração feita em comunhão com toda a Igreja. 

Seguidamente, serão apresentados alguns dons, directamente ligados com o espírito deste dia e com a celebração da Eucaristia. 

[Interrompendo o Cântico «Cantai alegremente ao Senhor nosso Deus, cantai alegremente, cantai» (NCT 193)].

FLORES (João Pedro)
Senhor, Vós sois a Vida. Tudo o que há de belo vem de Vós. Puras e simples, as flores são o sinal da criação do Vosso Espírito. Elas dão à mesa uma grande beleza. Lembram-nos assim que só um coração puro é digno de compreender a beleza da mesa da Eucaristia.

FRUTOS (12)

Neste dia de Pentecostes, dia do Espírito Santo, trazemos ao altar 12 frutos que nos recordam os 12 frutos do Espírito Santo. Estes devem ser os frutos da Igreja, reunida, domingo a domingo, em Eucaristia, como Jesus, com os 12 apóstolos. Recordemos agora esses frutos do Espírito Santo, nos frutos que apresentamos. 

O amor, que nos é lembrado pela forma de coração do precioso morango. – Pedro Henrique I

A alegria, que nos trazem as uvas depois transformadas em vinho, que é essencial à Eucaristia; - Paulo Henrique I

a paz, cuja notícia nos foi trazida no ramo da oliveira, da qual nasce a azeitona. – Marli I

A paciência, que o saborear das nozes nos exige. - Rafaela II

A Bondade, que o pelo macio do pêssego nos provoca. – Sara II

A Longanimidade, que é a grandeza do coração, que o Ananás representa. – Tânia II

A benignidade ou o bem fazer que o sumo da laranja nos ensina. 
- Nuno Rafael II

A mansidão que a cereja comida pelos passarinhos testemunha. Patrícia Isabel III

A fidelidade, que a maçã antiga tenta e apetece. – Teresa Marlene III

A amêndoa, que tem a modéstia de quem esconde o melhor. – Saúl IV

O limão, cuja temperança amarga e doce é necessária. - Tomás

E a castanha, que agasalha o fruto, protegendo-o na sua pureza. – Sara IV

[Interrompendo o Cântico «Cantai alegremente ao Senhor nosso Deus, cantai alegremente, cantai» (NCT 193)].

AO ENTREGAR UMA TAÇA DE MADEIRA COM FARINHA: (Pai da Beatriz II)

Senhor, recolhida de vários grãos, triturada na mó do moinho, esta farinha, alva como a nossa alma, é o dom precioso, o alimento essencial. Dela se faz o Pão. O pão de trigo, sem fermento, da Eucaristia. «Tal como o pão é um só, apesar de constituído por muitos grãos, e estes, embora não se vejam, todavia estão no pão, de tal modo que a sua diferença desapareceu devido à sua perfeita e recíproca fusão, assim também nós estamos unidos reciprocamente entre nós e, todos juntos, com Cristo» (São João Crisóstomo; Ecc. Euch.23)

[Interrompendo o Cântico «Cantai alegremente ao Senhor nosso Deus, cantai alegremente, cantai» (NCT 193)].

AO ENTREGAR UMA TAÇA DE VIDRO COM ÁGUA (mãe de Beatriz II)

A água é o outro elemento que, misturada na farinha, lhe dá uma forma. Jesus transformou a água em vinho. «Se Ele pôde mudar a água em vinho, também é capaz de fazer do pão e do vinho o seu corpo e sangue, entregando aos crentes, o memorial vivo da sua Páscoa e tornando-se assim “pão de vida”» (Ecc. Euch.54). Senhor, como a Samaritana, nós te dizemos: «Dá-nos dessa água». Daquela água que é o Espírito Santo, que jorra dos nossos corações e transforma todas as coisas.

[Interrompendo o Cântico «Cantai alegremente ao Senhor nosso Deus, cantai alegremente, cantai» (NCT 193)].

AO ENTREGAR O PÃO (Pai da Ana Beatriz III)

Senhor, no Pão está o fruto da terra e o trabalho do Homem. E está a nossa Vida. «Bom Pastor, pão da verdade, tende de nós piedade. Conservai-nos na unidade. Extingui nossa orfandade. E conduzi-nos ao Pai. Aos mortais dando comida, dais também o pão da vida: Que a família assim nutrida seja um dia reunida aos convivas lá do Céu» (São Tomás, in Ecc. Euc.62).

[Interrompendo o Cântico «Cantai alegremente ao Senhor nosso Deus, cantai alegremente, cantai» (NCT 193)].

AO ENTREGAR A PÍXIDE COM HÓSTIAS (LADO DIREITO) , CÁLICE (DO LADO ESQUERDO) Passa de mão em mão a partir do fundo da mesa até chegar ao extremo onde está o Presidente

“Nos sinais do Pão e do Vinho consagrados, Cristo ressuscitado permanece verdadeiramente vivo no nosso meio, para alimentar os crentes com o seu Corpo e Sangue”. Domingo a Domingo, possamos reconhecer no pão e no vinho consagrados aquele Companheiro divino que um dia Se pôs a caminho com os dois discípulos de Emaús para abrir-lhes os olhos à luz e o coração à esperança (cf. Lc 24, 13-35)» (Ecc. Euch.59)

[Enquanto decorre a apresentação dos dons no altar e o ofertório entre a assembleia, prolonga-se o Cântico «Cantai alegremente ao Senhor nosso Deus, cantai alegremente, cantai» (NCT 193)].

Oração Sobre as Oblatas

2. ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

1. Antes do Prefácio: 

P- Vamos agora começar o momento central da nossa celebração. Agora repetiremos as palavras e os gestos de Jesus no dia antes da sua morte, para que este Pão e este vinho, se tornem para nós o seu Corpo e Sangue. Neste espírito de louvor, de acção de graças e de adoração, vamos começar a Oração Eucarística. Acção de graças ao Pai, pela obra de salvação de seu Filho, trazida até nós pelo Espírito Santo.

2. O.E.II (Missa Com Crianças)
(A cada pausa, nós aclamamos cantando, segundo esta ordem)

* Glória a Vós que nos amais. Glória a Vós que nos amais.
* Glória a Vós que nos amais. Glória a Vós que nos amais.
* Glória a Vós que nos amais. Glória a Vós que nos amais.
* Glória a Vós que nos amais. Glória a Vós que nos amais.
*Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do Universo! O Céu e a Terra proclamam a vossa glória. Hossana nas alturas. Hossana nas alturas!
*Bendito o que vem em nome do Senhor. Hossana nas alturas!
* (durante a elevação da Hóstia Sagrada)
Jesus Cristo entregue por nós! Jesus Cristo entregue por nós!
* (durante a elevação do Cálice)
Jesus Cristo entregue por nós! Jesus Cristo entregue por nós!
*Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos damos graças!
* Nós somos um só Corpo para a Vossa Glória!
* Nós somos um só Corpo para a Vossa Glória!
* Àmen. Àmen. Àmen.

3. RITO DA PAZ: (fazer alusão ao compromisso dos pais)

Pároco: Como sinal deste compromisso trocai entre vós o ósculo da Paz! Saudai-vos na Paz de Cristo.

4. Comunhão 

Dá-se a comunhão sob a espécie do pão. E diz-se:
N., recebe o Corpo de Cristo.

A criança responde: Ámen.

Cântico de Comunhão: 1. O Senhor alimentou-nos com a flor da farinha e saciou-nos com o mel do rochedo. 2. Formamos um só Corpo em Cristo Jesus, todos nós que comungamos o mesmo Senhor. 3. Outros…

5. Acção de Graças: 

Cântico: Obrigado, ó Jesus, pelo teu amor…

RITOS FINAIS

Cântico Final: O amor de Deus repousa em mim. O amor de Deus me consagrou. O amor de Deus me enviou a anunciar a Paz e o Bem!...

Notas pessoais, para não esquecer: 


2.º ANO – GRUPO I
[24] CATEQUISTAS: FÁTIMA ISABEL E RUTE

Ana Rita Machado 
Ana Sofia Pereira Pinheiro
Carolina Coelho Carvalho


